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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

«Cristão consciente 
não vota neles» 

• Bispo categórico 

• o Bispo do Funchal continua irredutível: «Padres na 
política? Obrigado, não». D. Teodoro Faria acha que 
os padres madeirenses perdem credibilidade com esse 
envolvimento. «O sal perdeu a força»,di.z e contraria 
esse voto. 

ROSÁRIO MARTINS 

O DIÁRIO procurou 
registar as opiniões 
do Bispo da Dioce­

se do Funchal. Remeteu 
via fax, para o Paço Epis­
copal, as questões e aguar­
dou resposta. 

Dom Teodoro Faria ace­
deu comentar. Fê-Io por es­
crito e na mesma folha de 
fax das perguntas. As res­
postas são telegráficas e 
algumas reduzem-se a má­
ximas bíblicas. Reprodu­
zem-se ná íntegra: 

P R O F 

1. Como vê a participa­
ção dos sacerdotes na po­
lítica actual? 

R: «Com pena! Pa­
dres na política? Obri­
gado, não.» 

2. Considera que a cre­
dibilidade da Igreja pode­
rá estar em causa com o 
envolvimento dos sacerdo­
tes na política? 

R: «A Igreja não, os 

padres sim; O sal perdeu 
a força! Um cristão cons­
ciente não vota neles». 

3. O que estipula o Di­
reito Canónico nesta ma­
téria? 

R: «O que todos sa­
bem: abster-se». 

4. Negar o envolvimen­
to dos padres na política é 
ir contra o "Princípio da 
Laicidade"? 

HERMANO SARAIVA AO 

R: «Leia o que escre­
veram os padres maçóni­
cos do século passado!» 

5. Qual será a posição 
da Diocese do Funchal fa­
ce ao envolvimento dos sa­
cerdotes já conhecidos na 
política? 

R: «A Deus o que é de 
Deus, a César o que é 
de César». 

6. Concorda que se me­
xa na lei religiosa para 
atribuir os mesmos direi­
tos que a Igreja Católica 
tem às demais seitas reli­
giosas? 

R : «Às seitas não, às 
confissões religiosas 
sim, tendo em conta o 
lugar da Igreja na His-

D I Á R I O 

Longa tradição 
de trono e altar 

A partiCiPação dos sa­
cerdotes na política 

portuguesa tem ou não an­
tecedentes históricos? O 
que é que a História de 
Portugal reza a este res­
peito? O DIÁRIO convidou 
o prof. José Hermano Sa­
raiva a revelar a vertente 
histórica desta matéria. 

Logo à primeira questão, 
se Portugal tem ou não uma 
tradição de envolvimento 
dos padres/Igreja na políti­
ca, o historiador é peremp­
tório: «Tem uma longa tra­
dição. Basta dizer que o Rei 
D. Afonso Henriques, antes 
de iniciar o movimento de 
fundação de Portugal, teve 
que fazer uma aliança com 
o Bispo de Braga. Bom, de 
certo modo,. a aliança entre 
a Igreja e o Estado é o san­
gue que corre nas veias do 
País até à Lei da Separação 
de 1911. Temos oito séculos 
de História ep::t que a Igre-

. ja é a verdadeira nirva pura 
política do País. Essa si­
tuação provocou uma crise 
no princípio do século XIX 
porque, quando chega a Re­
volução Liberal, a Igreja to­
ma uma atitude muito enér­
gica a favor da monarquia 
absoluta. Como se sabe, 

eles chamavam à monar­
quia absoluta o sistema do 
trono e do altar. O trono e 
o altar estiveram ligados. Is­
so fez com que a monarquia 
liberal tenha sido forte­
mente anticlerical. Em todo 
o caso, manteve-se na pró­
pria Constituição a ideia de 
que Portugal era um país 
católico. Isso é interrompi­
do, em 1911, pela Lei da Se­
paração da Igreja e do Es­
tado, da autoria de Afonso 
Costa. O dr. Afonso Costa 
era um grande estadista 
mas era um homem forte­
mente anti-religioso. Che­
gou a dizer que a Igreja era 
a origem de todos os males 
portugueses e tomou o com­
promisso de suprimir a 
Igreja em Portugal dentro 
de duas gerações. Esta ati­
tude teve por efeito uma for­
tíssima reacção do público 
conservador contra Afonso 
Costa. A religião é uma ati­
tude de consciência e quan­
do acaba o maís que se con­
segue é que surja outra. A 
religião é uma constante, é 
uma atitude do espírito e, 
se alguém arrancar uma ca­
mada de chão, o que conse­
gue é ver outra camada por 
baixo. Bom, na verdade, 

Afonso Costa, com a sua po­
lítica jacobina, de um jaco­
binismo odioso, porque che­
gou a mandar prender cen­
tenas de sacerdotes, fez 
com que o.s sectores mais 
conservadores tenham vol­
tado ao poder depois da Re­
volução. Penso que é a po­
lítica jacobina de Afonso 
Costa que está na origem 

. do Estado Novo. Por isso, 
esta actual República (III 
República) tem tido o bom 
senso de não hostilizar a 
Igreja. Nem esta Igreja nem 
nenhuma. As pessoas pen­
sam como querem». 

O prof. José Hermano Sa­
raiva opina também relati­
vamente à posição a tomar 
pelos sacerdotes: «São ho­
mens como quaisquer ou­
tros. Eo sacerdote que está 
num país em que se reco­
nhece o direito de votar aos 
presos das cadeias, aos 
doentes dos hospitais, aos 
militares dos quartéis, como 
se havia de negar esse di­
reito aos membros das igre­
jas? O membro da Igreja é 
uma pessoa como qualquer 
outra e, portanto, toma a ati­
tude que entender. Não há 
nada de anormal. Actual­
mente, .na opinião pública 

portuguesa permanece um 
resquício forte de sentimen­
to anticlerical, que, aliás, me 
parece uma constante na ati­
tude do poyo português. E, 
portanto, quando um sacer­
dote diz uma coisa, há sem­
pre noutros sectores uma re­
acção. O sacerdote está nu­
ma posição difícil: ele é 
ministro de uma religião que 
prega os·maís altos valores 
morais, mas ele, pessoal­
mente, é uma pessoa com to­
das as imperfeições e limi­
tes de qualquer pobre cria­
tura humana. Portanto, há 
sémpre um grande desnível 
entre a doutrina que ele pre­
ga e aquilo que ele faz. Só 
com padres que fossem san­
tos é que isto não acontecia. 
Mas é claro que este con­
traste joga contra ele. Por­
tanto, o anticlericalismo con­
tinua a ser uma constante 
em Portugal». 

O prof. Hermano Sarai­
va considera, todavia, que 
a Igreja Católica não se re­
vela hoje em Portugal co­
mo um vassalo do poder 
político. «A independência 
é grande. Há exemplos vi­
gorosos de reacção a si­
tuações sociaís, criadas pe­
lo poder político. Veja-se, 
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tória e tecido cultural 
português». 

7. Como encara o pano­
rama actual insular das 
seitas religiosas? Em as-

censão ou declínio? Preo­
cupante ou não? 

R: «Como sinal dos 
tempos. Pode ser droga 
para o espírito». 

o historiador Hermano Saraiva recorda a longa 
tradição na História de Portugal de padres na política. 

por exemplo, o recente 
protesto do Bispo de Setú­
bal c.Qntra essa imoralida­
de que é o tratamento que . 
estão a infligir aos ciganos, 
que é uma violência e con­
tra todo o espírito portu­
guês. Nós somos contra to­
da a perseguição racial 
mas a única pessoa que te­
ve a coragem para o dizer 
foi o Bispo de Setúbal. Pen­
so que a Igreja se coloca 
numa posição de defesa de 
valores espirituais. E pen­
so que o tem feito bem». 

Confrontado também 
com a possibilidade da lei 
religiosa ser alterada no 
sentido de atribuir os mes­
mos direitos da Igreja Ca­
tólica às demais seitas re­
ligiosas, o prof. Hermano 

Saraiva diz desconhecer 
essa pretensão. Todavia, 
como cidadão, o seu posi­
cionamento é este: «A 1':)Í 
geral distingue as socieda­
des entre dois grupos: so­
ciedades com fins lucrati­
vos e sociedades sem fins 
lucrativos. É evidente que 
esta distinção tem que se 
aplicar às igrejas. Não se 
pode tratar ou confundir 
uma Igreja que tem mil 
anos de História e que na 
verdade corresponde a 
crenças profundas do po­
vo português com associa­
ções mercantilistas que vi­
sam apenas melhorar a 
fortuna pessoal dos res­
pectivos ministros». 

ROSÁRIO MARTINS 
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